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A igualdade de género é uma nova forma de vida. 
É um relacionamento novo entre mulheres e homens, que se sabem iguais, que se 

respeitam como iguais, que negoceiam como iguais. 
A igualdade de género é uma aprendizagem de cidadania. 

Sem ela, as pessoas não conhecem a liberdade. 
E as sociedades não conhecem a paz. 

Maria do Céu da Cunha Rêgo
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«Preparando [as crianças] para uma efectiva prática de cidadania, começa no jardim-de-infância a aprendi-
zagem da diversidade e da igualdade de oportunidades, da paridade entre os sexos, da diversidade de culturas, 

da responsabilidade social de cada pessoa em promover uma sociedade mais democrática e integradora.»

Teresa Vasconcelos, 2007 

Guião de Educação Género e Cidadania, Pré-Escolar

Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género

ara começar...   
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«Na minha sala são todos iguais, tratados de igual forma». «Não há tratamento diferenciado entre meninos 
e meninas». «Um trabalho que nos parece mais interessante de desenvolver com as crianças no primeiro 
ciclo, até pelo tipo de actividades que se podem desenvolver e pelos resultados a obter».

São alguns exemplos das primeiras reacções ao desafio de participação nas Oficinas de Animação dedi-
cadas a um processo de investigação/acção com vista à integração da temática de género no contexto 
educativo e comunitário e no desenvolvimento de recursos pedagógicos e lúdicos.

Resistências e dúvidas postas de lado, os colectivos de Educadoras de Infância de Castro Verde e Almo-
dôvar e um grupo mais restrito de Educadoras de Ferreira do Alentejo, aceitaram o desafio, ousaram olhar 
para dentro de si, questionar saberes e vivências adquiridas e enraizadas, para redescobrir com um novo 
olhar a realidade que nos rodeia. Foram o ponto de partida e o eixo fundamental de um projecto que 
envolveu, de forma indirecta, as crianças dos seus espaços de jardim-de-infância, as suas famílias, pais e 
mães e encarregado/as de educação, para chegar também à comunidade local.

Durante mais de um ano lectivo, passo a passo, pouco a pouco, quebraram-se resistências, descobriram-
se novos olhares que abriram caminho a outra leitura e a uma nova forma de ver a real situação da 
igualdade de género nos espaços educativos em contexto de jardim-de-infância. As crianças, os meninos 
e as meninas deram, sem sombra de dúvida, um contributo muito valioso. A pureza, o realismo e au-
tenticidade dos seus trabalhos, os seus comentários, a forma simples e directa de retratar a sua família, 
o contexto e espaço envolvente, funcionaram como valiosos indicadores e sinais de alerta de que afinal 
homens e mulheres não são assim tão iguais no que respeita à igualdade de oportunidades no trabalho, 
na família, no lazer.

«palmo e meio de igualdade» propõe-se como um guia prático, um suporte e apoio, com pistas e exemp-
los de actividades que foram experimentadas e desenvolvidas, que podem e devem ser replicadas, adap-
tadas e melhoradas, sempre com o objectivo de incentivar a reflexão e promover a mudança no sentido 
de uma sociedade onde homens e mulheres tenham a mesma igualdade de oportunidades.
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«A eliminação de estereótipos de género deve constituir uma prioridade da
 educação e da formação, para que raparigas e rapazes possam ter iguais possibilidades e direitos de escolha 

ao longo do seu percurso escolar e profissional, na construção 
dos seus projectos de vida ou nas respectivas participações, a todos os níveis,

 na vida económica, social e política.»

IV Plano Nacional para a Igualdade 

Género, Cidadania e Não Discriminação – 2011-2013

nquadramento 
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O Diagnóstico de igualdade de género realizado no concelho de Almodôvar em 2006, no âmbito do projecto 
«Viver Diferentes, Crescer Iguais – Olhares sobre a Igualdade», promovido pela Esdime no período 2005-2006 
no âmbito da Medida 4.4. do POEFDS, permitiu-nos afirmar que a realidade diagnosticada e os dados obtidos 
em relação a este concelho são muito semelhantes aos que proporcionam as estatísticas nacionais em matéria 
de igualdade de género. Emergiu, assim, a necessidade de impulsionar algumas mudanças, num percurso para 
uma situação mais equilibrada do homem e da mulher e dos papéis que ambos desempenham na sua comu-
nidade e nas suas famílias.

O trabalho realizado possibilitou a identificação de um conjunto de pistas para a intervenção:

› A mudança passa por intervir em todos os âmbitos em que se dão processos educativos: reflectir e agir para 
a igualdade de género na escola, na família, na esfera da educação não formal, nos espaços de informação e 
de atendimento, nos organismos públicos, etc.

› A mudança implica que todas as pessoas conheçam os seus direitos e deveres de cidadãos e possam exer-
cê-los, pelo que são necessários mecanismos que democratizem a informação e reforcem as respostas em 
relação à discriminação de género e à violência doméstica.

› A mudança passa por equilibrar o acesso à formação e ao emprego, através do desenvolvimento de recursos 
e estratégias que permitam a homens e mulheres desenvolverem plenamente as suas capacidades sem serem 
discriminados com base em estereótipos ou preconceitos.

› A mudança passa pela criação e reforço de mecanismos que facilitem a ambos a conciliação das dimensões 
social, familiar e profissional.

› A igualdade de género é uma questão transversal no quotidiano de todas as pessoas, sendo necessário que as 
dife-rentes instituições e agentes sociais encontrem uma definição comum a partir da qual possam trabalhar 
esta mudança de maneira articulada.
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Este diagnóstico motivou a Esdime a delinear um projecto de investigação-acção com acções directas junto 
dos públicos, focando operacionalmente o preenchimento destas necessidades. Para tal, estabeleceu uma 
parceria regional, envolvendo instituições educativas e científicas capazes de assegurar o desencadeamento 
das acções e o envolvimento do/as beneficiário/as do projecto. Esta rede de parceria compreendeu os Agrupa-
mentos de Escola e os Municípios de Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo, e o Instituto Politécnico 
de Beja/ Escola Superior de Educação.

O projecto visou, qualificar educadores/as considerando-os/as agentes fundamentais na construção deste per-
curso inclusivo, quer ao nível da reflexão, do trabalho e actividades desenvolvidas em contexto de pré-escolar, 
quer na sensibilização e mobilização dos/as pais/mães e encarregados/as de educação e da comunidade local. 
De forma indirecta, visou ainda trabalhar e construir com as crianças atitudes, valores e práticas de cidada-
nia participativa e igualitária, em respeito à vivência democrática e ao pleno exercício dos direitos e deveres 
cívicos.
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Oficinas de Animação - Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo
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C
Cada uma/um de nós ao identificarmo-nos social e culturalmente como masculinos ou femininos 
vamos construindo a nossa identidade de género; essa identidade por outro lado é igualmente 
construída por todos/todas os/as que nos rodeiam. É uma espécie de (auto)construção, simultanea-
mente singular e colectiva, onde a participação num determinado género dá forma aos sentimentos 
e às cognições de cada indivíduo pelo facto de ser homem ou ser mulher.

Esta tomada de consciência é fundamental, de forma a esbater todos os estereótipos e preconceitos 
utilizados na relação com o/a outro/a. 

As oficinas possibilitaram às educadoras esta tomada de consciência e uma identificação da inter-
dependência entre as práticas de coeducação, qualidade de ensino e a forma como cada criança é 
influenciada pelo comportamento adoptado pelo/as adulto/as que dela se ocupam. Desenvolveu-se 
um trabalho de sensibilização das capacidades de descodificação dos estereótipos de género e das 
desigualdades que lhes estão associadas, adoptando para isso um conjunto de práticas educativas 
indutoras de comportamentos não discriminatórios, no sentido de melhorar a qualidade dos proces-
sos educativos.

Ao longo das oficinas foram abordadas as questões de género e os seus principais enquadramentos 
teóricos e conceptuais. Analisou-se o contexto educativo e a aprendizagem social do género, as 
suas representações e estereótipos. Trabalhou-se ainda a perspectiva da construção da Identidade 
Social do Género no Pré-escolar. 

ontexto
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O MEU SER, O MEU ESTAR - REFLEXÃO 

isto é 

Com o objectivo de encontrar um ponto de partida para o trabalho da igualdade de género no con-
texto de sala, os educadores e educadoras poderão reflectir sobre quais as atitudes, conscientes ou 
inconscientes, que têm em relação à esta questão no desempenho do seu dia-a-dia profissional.

fazemos assim

Respondemos às seguintes questões de forma individual e pensando bem em cada uma delas. As 
respostas que obtivermos proporcionarão uma noção da forma como introduzimos e trabalhamos 
o género em contexto de sala e podem ser um ponto de partida para iniciar algumas mudanças em 
direcção a uma interacção mais igualitária com as nossas crianças.

1 - Como e quando surge o feminino dentro da sala? E o masculino?
2 - Quando se realizam interacções, de que forma as fazemos? 
3 - Como falamos com meninos? e com meninas?
4 - Quando utilizamos a critica negativa, como é que fazemos relativamente aos meninos e às 
meninas?
5 - Quando utilizamos o elogio como é que o fazemos relativamente ao menino? e à menina?
6 - A quem é que fazemos mais perguntas de forma directa?
7 - Quando apresentamos os conteúdos de que modo o fazemos? 
8 - Que tipo de linguagem utilizamos para explorar os conteúdos?
9 - Nos exemplos que damos ou nas analogias que fazemos, como aparece o feminino?
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10 - Ao longo deste ano lectivo, de quantas mulheres de referência falámos às crianças? E de quantos 
homens?
11 – Que expectativa temos dos meninos e das meninas?
12 – O que é para cada um/a de nós um «bom aluno» ou uma «boa aluna»?
13 – Definir um comportamento correcto num menino ou numa menina.
14 – Que profissões associamos à mulher que eventualmente não possam ser desempenhadas por 
homens e vice-versa?

atenção

Pode ser interessante partilharmos as nossas respostas com outros/as colegas de profissão e até 
organizarmos uma pequena sessão de reflexão conjunta a partir do trabalho individual feito com o 
questionário.
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C     asa e família 
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EU DESENHO... UM MENINO... UMA MENINA

isto é

A representação, por parte das crianças de ambos os sexos, é uma forma de reflectir sobre os es-
tereótipos ligados ao género de forma individual e também de forma grupal no contexto de sala. 
Assim todas as crianças irão realizar um desenho de uma menina e de um menino, sendo integrada 
por parte do/a educador/a uma perspectiva de género.

fazemos assim

A criança deve desenhar de forma livre um menino e uma menina. Numa metodologia activa e 
envolvendo todos os elementos do grupo, iremos usar a criatividade através do desenho geomé-
trico e também abstracto, da utilização da cor, da coordenação cognitiva, do desenvolvimento das 
competências comunicacionais e, no fim, iremos mediar a exposição perante o grupo, de forma a 
deixar que cada criança faça a sua apresentação/explicação. Para concluir a actividade fazemos 
uma reflexão final com o grupo de crianças, introduzindo a perspectiva de género.

atenção

Duração da actividade: 1 a 1,5 horas.
Materiais necessários: 
› suporte para desenhar/pintar (papel, cartolinas, etc.)
› lápis de cor, canetas de feltro, pintura, pincéis, etc.
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EU DESENHO A MINHA CASA... E A FAMÍLIA LÁ DENTRO

isto é

A utilização do espaço doméstico pode ter uma conotação com as tarefas associadas ao género. 
O objectivo da actividade é observar se existe alguma correlação entre as formas de representar 
este espaço doméstico pela crianças e as tarefas tradicionalmente associadas ao género. 

fazemos assim

A criança deve desenhar de forma livre a sua casa, com as várias divisões, indicando quem utiliza 
com mais frequência cada um dos espaços da casa e as tarefas que são retratadas. Numa metodolo-
gia activa e envolvendo todos os elementos do grupo, iremos usar a criatividade através do desenho 
geométrico e também abstracto, utilização da cor, da coordenação cognitiva, desenvolvimento das 
competências comunicacionais e, no fim, iremos mediar a exposição perante o grupo, de forma a 
deixar que cada criança faça a sua apresentação/explicação. Para concluir a actividade fazemos 
uma reflexão final com o grupo de crianças, introduzindo a perspectiva de género.

atenção

Duração da actividade: 1,5 a 2 horas.
Materiais necessários: 
› suporte para desenhar/pintar (papel, cartolinas, etc.)
› lápis de cor, canetas de feltro, pintura, pincéis, etc.
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p     rofissões 
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QUANDO FOR GRANDE, EU QUERO SER...

isto é

Com o objectivo de trabalhar os estereótipos que possam surgir em relação às profissões integrando 
a pers- pectiva de género, as crianças irão desenhar vários/as profissionais, sendo que deve existir 
a mesma profissão no masculino e no feminino

fazemos assim

Numa metodologia activa e envolvendo todos os elementos do grupo, iremos usar a criatividade 
através do desenho geométrico e também abstracto, utilização da cor, da coordenação cognitiva, 
desenvolvimento das competências comunicacionais e, no fim, iremos mediar a exposição perante 
o grupo, de forma a deixar que cada criança faça a sua apresentação/explicação. Para concluir a ac-
tividade fazemos uma reflexão final com o grupo de crianças, introduzindo a perspectiva de género. 

atenção

Duração da actividade: 1,5 a 2 horas.

Materiais necessários:  
› suporte para desenhar/pintar (papel, cartolinas, etc.)
› lápis de cor, canetas de feltro, pintura, pincéis, etc.
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d     ia do pai, dia da mãe 
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EU ESCOLHO UMA PRENDA PARA...

isto é

Com o objectivo de trabalhar os estereótipos que possam surgir na eleição/representação de pren-
das para a mãe e para o pai, integrando a perspectiva de género, iremos reflectir sobre esta questão 
e construir prendas não sexistas.

fazemos assim

Identificamos que tipo de prendas as crianças criaram para os últimos «Dia da Mãe» e os últimos 
«Dia do Pai» tentando fazer uma reflexão sobre os últimos 5 anos. Devemos colocar a nós próprio/
as perguntas como: Essas prendas podem ser associadas ao universo doméstico ou ao universo de 
lazer? Existe alguma predominância?
A metodologia a utilizar é activa e deve envolver todos os elementos do grupo na construção de 
recordações para o dia da mãe e para o dia do pai sem terem conotações sexistas.

atenção

Duração: 1,5 a 2 horas

Os materiais necessários vão depender do tipo de prendas que serão construídas para dar às mães 
e aos pais.
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UMA HISTÓRIA TRADICIONAL... OU NÃO!

isto é

No decorrer das rotinas diárias, o/a educador/a escolhe uma história de preferência do grupo que 
possa ser trabalhada, possibilitando ao grupo o experienciar uma história já conhecida, mas agora 
integrando a perspectiva de género.

fazemos assim

Numa metodologia activa iremos facilitar e mediar a discussão no grupo, auxiliando-o com no-
vas formas de pensar/sentir, envolvendo todos os elementos, podendo recriar, por exemplo, um 
pequeno teatro. Deveremos trabalhar o desenvolvimento das competências comunicacionais e a 
exposição perante o grupo.

atenção

Duração: 1,5 a 2 horas
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UMA MÚSICA TRADICIONAL... OU NÃO!

isto é

No decorrer das rotinas diárias, o/a educador/a escolhe uma música de preferência do grupo que 
possa ser trabalhada, possibilitando ao grupo o experienciar uma música já conhecida, mas agora 
integrando a perspectiva de género.

fazemos assim

Numa metodologia activa iremos facilitar e mediar a discussão no grupo, auxiliando-o com novas 
formas de pensar/sentir, envolvendo todos os elementos do grupo, trabalhando o desenvolvimento 
das competências comunicacionais e a exposição perante o grupo.

atenção

Duração: 1,5 a 2 horas
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b     rincadeiras
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NA CASINHA OU NAS CONSTRUÇÕES?

isto é

A actividade visa possibilitar ao/à educador/a fazer uma reflexão sobre as dinâmicas criadas nos 
espaços de jogo, tradicionalmente ligados ao género feminino e ao género masculino, e como o 
género pode influenciar nestas dinâmicas.

fazemos assim

A metodologia utilizada é a da observação. Na sala, deveremos observar quem utiliza mais o es-
paço da casinha e observar quem utiliza mais o espaço de construção. Deveremos responder e 
reflectir sobre estas questões:

Que tipo de dinâmicas são estabelecidas entre os meninos? Que tipo de dinâmicas são estabeleci-
das entre as meninas? Quando um grupo de meninos e meninas está no espaço da casinha, que 
dinâmicas se podem observar? Quando um grupo de meninos e meninas está no espaço de cons-
trução, que dinâmicas se podem observar? 

atenção

Recomenda-se que o resultado da observação possa ser reflectido em grupo.
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NO RECREIO

isto é

Com o objectivo de possibilitar ao/à educador/a fazer uma reflexão sobre as dinâmicas criadas e a 
forma como o género pode influenciar estas dinâmicas, será realizada uma observação das dinâmi-
cas das crianças durante o tempo do recreio/jogo livre.

fazemos assim

A metodologia utilizada é a da observação. No recreio, deveremos observar as crianças e tentar 
responder e reflectir sobre estas questões:

Durante o tempo livre que actividades espontâneas são partilhadas pelas meninas? Que actividades 
espontâneas são partilhadas pelos meninos? Existe alguma clivagem de género? Quando desen-
volvem actividades espontâneas mistas, que papel/função é atribuída às meninas e que papel/
função é atribuído aos meninos?

atenção

Se possível, recomenda-se que o resultado da observação possa ser reflectido em grupo.
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«Ler para crescer em igualdade» - Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo
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«Ler para crescer em igualdade» - Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo
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«Contar contos, acrescentar pontos» - Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo
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«Contar contos, acrescentar pontos» - Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo
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Workshop «Linguagem inclusiva» - Beja
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Workshop «Linguagem inclusiva» - Beja
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«Heroínas e heróis do lar» - Almodôvar, Castro Verde e Figueira dos Cavaleiros
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«Heroínas e heróis do lar» - Almodôvar, Castro Verde e Figueira dos Cavaleiros
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Oficinas «Dar asas à igualdade» - Almodôvar 
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Animação de rua «Dar asas à igualdade» - Almodôvar  

fotografias de Cristiano Duarte  (Município de Almodôvar)
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Animação de rua «Dar asas à igualdade» - Almodôvar  

fotografias de Cristiano Duarte  (Município de Almodôvar)
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Animação de rua «Dar asas à igualdade» - Almodôvar  

fotografias de Cristiano Duarte  (Município de Almodôvar)



48

Animação de rua «Dar asas à igualdade» - Almodôvar  

fotografias de Cristiano Duarte  (Município de Almodôvar)
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C onversas de fim de dia
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l     er para crescer em Igualdade
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isto é

Através do humor, fazer reflectir os/as participantes - pais, mães e educadores/as do pré-escolar ou 
outros elementos da comunidade - sobre a igualdade de género. Colocando as histórias no centro 
da actividade, cada um/a dos/as participantes não é apenas um/a espectador/a da sessão de contos 
mas sim um/a participante activo/a na construção das histórias que se assume como «construtor/a» 
de igualdade. Cada conto, cada história é uma reflexão caricata sobre a realidade e se a história 
é sobre o nosso dia-a-dia de homens e mulheres, obviamente que nos podemos rever - a nós e às/
aos vizinho/as - em múltiplas situações que nos fazem rir, mas que ao mesmo tempo nos obrigam 
a pensar e a fazer algumas mudanças na nossa maneira de agir enquanto homens e mulheres que 
constroem uma sociedade. 

fazemos assim

A sessão decorre como uma sessão de contos para adultos onde há um/a contador/a que vai nar-
rando diferentes histórias e convida o público a interagir e a participar nelas.

atenção

A actividade tem uma duração de 2 horas aproximadamente e o número ideal de participantes 
(adultos) oscila entre 10 e 20. 

O espaço de realização pode ser uma sala ou, se estiver bom tempo, pode ser realizada ao ar livre.
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Convidar um/a contador/a profissional de histórias é quase um imperativo na realização desta ac-
tividade. Alguém que saiba, desde o primeiro minuto, como cativar o público para ouvir, deixará 
marcas muito mais profundas na mensagem que se pretende passar ao auditório; por isso é também 
muito importante que a sessão seja minuciosamente preparada entre o/a técnico/a responsável pelo 
projecto e o/a contador/a de histórias, para ambos trabalharem na consecução dos mesmos objec-
tivos. 
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c   ontar contos 
e acrescentar pontos
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isto é

A actividade centra-se na análise conjunta, com pais, mães e educadores/as do pré-escolar, de li-
vros de contos tradicionais ou de outros mais modernos que estejam disponíveis na biblioteca local 
ou na biblioteca escolar, para que os possamos olhar a partir de uma perspectiva de igualdade de 
género. Ao colocarmos os «óculos da igualdade» iremos verificar que muitas das histórias - as-
sim como as ilustrações que as acompanham - que contamos às nossas crianças reproduzem es-
tereótipos de género tais como: a passividade e a fragilidade da mulher versus a pro-actividade do 
homem, a valorização de qualidades como a força ou a inteligência apenas nas personagens mas-
culinas assim como a valorização da beleza e da prudência nas personagens femininas. O objectivo 
da actividade é percepcionar, enquanto adultos, os estereótipos  de género nas histórias infantis, 
para depois as podermos trabalhar, de forma consciente, junto das crianças.

fazemos assim

A actividade divide-se em quatro partes. 

Na primeira parte, dinamizamos o jogo das personagens com personagens dos contos: estamos em 
círculo e a todas as pessoas é colocado um «post-it» na testa com o nome de uma personagem, 
que não sabem qual é. O exercício é tentar adivinhar de quem se trata, colocando perguntas, às 
e aos demais participantes, sobre as possíveis qualidades e atributos das personagens que estão a 
simbolizar. No final desta dinâmica, a reflexão deverá centrar-se nos adjectivos que usamos para 
identificar as personagens: É homem/mulher? Ébbonito/a?, É corajoso/a? É inteligente?, e a quem 
são atribuídos, se a personagens femininas ou masculinas. As personagens a usar podem ser o lobo 
mau, o capuchinho vermelho, a Cinderela, o gato das botas, o príncipe encantado, etc.
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Na segunda parte, lemos um conto não-sexista: a sugestão vai para o livro «La Cenicienta que no 
quería comer perdices», está em castelhano e pode ser consultado em http://www.mujeresenred.
net/IMG/pdf/lacenicientaquenoqueriacomerperdices.pdf, há mais informação sobre ele em http://
nunila-myriam.blogspot.com, e também foi publicado no Brasil pela editora Planeta com o título 
«A Cinderela mudou de ideia».

A seguir, podemos propor aos/as participantes que escrevam uma nova versão de um conto infantil 
tradicional, que seja um nadinha sexista, como por exemplo «A princesa e a ervilha» ou a «Branca 
de Neve». Propomos a divisão em pequenos grupos, que irão reescrever a história, alterando o que 
acharem necessário para que o conto se adapte a uma realidade de igualdade. As propostas podem 
girar em torno da mudança do ou da protagonista e dos acontecimentos ou da própria mudança de 
atitudes das/os personagens sendo estas mais igualitárias do ponto de vista de género.

Para terminar - e tendo sido previamente realizado um trabalho de pesquisa na biblioteca onde a 
actividade decorre - podemos mostrar aos/as participantes na actividade uma série de livros como 
exemplo do bom e do mau, no que respeita à igualdade de género, que temos ao nosso alcance. 
Podemos escolher algumas publicações muito, mas mesmo muito sexistas, como é o caso dos de-
senhos e das histórias da Disney, cheias de princesas indefesas e de machos salvadores e também 
de outras publicações aparentemente inócuas mas que revelam - ou nas histórias ou nas ilustrações 
- uma série de atitudes muito desiguais no que diz respeito ao género, como por exemplo a pas-
sividade das personagens femininas versus a pro-actividade das personagens masculinas. Um livro 
que serve para reflectir sobre a partilha (ou neste caso a não partilha) domés-tica é «O livro dos 
porquinhos» de Anthony Browne da editora Kalandraka e que pode ser trabalhado na sessão pela 
sua simplicidade e forma directa de ilustrar a realidade de muitos lares. É de salientar que não é 
necessário considerar estes exemplos de livros e histórias como bons ou maus, e por isso estigmati-
za-los. Precisamos sim, de ter em conta a mensagem de género que passam, para podermos reflectir 
sobre ela com as nossas crianças, os nossos/as filhos/as e alunos/as.
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atenção

Duração: 2 horas, aproximadamente.

Número de participantes: o ideal é entre 8 e 20 adultos.

Lista de material necessário/detalhes técnicos:

› canetas
› papel
› «post-it»
› livros e publicações com contos infantis, tradicionais e modernos.
› sala com cadeiras para pôr em roda
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w orkshops
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linguagem inclusiva
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isto é

A actividade centra-se no questionamento/reflexão conjunta, com pais, mães e educadores/as do 
pré-escolar sobre a neutralidade das nossas práticas, nomeadamente se usamos linguagem sexista, 
se lidamos diferentemente com interrupções ou intervenções de meninas e meninos; se temos per-
cepções diferentes do insucesso escolar; sobre a forma como mulheres e homens, meninas e meni-
nos, são tratadas/os e retratadas/os no espaço público, privado e social; sobre como estas questões 
se reflectem na utilização que fazemos da linguagem nos seus vários domínios – verbal, escrita, 
visual.

O objectivo da actividade é percepcionar, enquanto adultos/as, a forma como a linguagem está 
marcada pela história e hegemonia masculina e as suas consequências na construção de identidade 
de meninas e meninos, e a necessidade de intervir para a mudança no sentido de que homens e 
mulheres tenham a mesma visibilidade e simetria. 

fazemos assim

A actividade divide-se em quatro partes. 

Para começar, um pequeno jogo que permita aos/às participantes conhecerem-se melhor, através da 
identificação das suas principais características. Assim recortam-se, em papel, laços e gravatas, que 
são distribuídos a cada um/uma dos/as participantes. Cada participante tem de escrever no seu laço 
ou gravata, duas verdades e uma mentira a seu respeito. O desafio é conseguir descobrir, a partir 
da observação de todos/as, a mentira de cada um/a. Para além de descontrair, este jogo facilita a 
introdução das questões da igualdade. Naturalmente, a mentira que se escreve está relacionada 
com saberes e características que atribuímos ao sexo oposto. 
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Na segunda parte, com vista a fazer um breve diagnóstico de percepção e entendimento do sig-
nificado e importância da utilização de uma linguagem inclusiva, organizam-se pequenos grupos 
de 3 a 4 pessoas que se vão debruçar sobre a questão: «Porque é que a prática de uma linguagem 
sexista (não inclusiva) pode prejudicar as crianças em termos de igualdade de oportunidades?» 
As conclusões são discutidas em conjunto e seguidas de uma apresentação/contextualização das 
questões da linguagem; da invisibilidade do feminino; da universalidade e generalização do mas-
culino referindo alguns exemplos e casos práticos, recomendações do Conselho da Europa e dos 
Planos para a Igualdade.

Na terceira parte, podemos refazer os grupos, distribuir alguns exemplos de materiais sociais (car-
tas, informações, convocatórias) que fazem parte do nosso dia-a-dia, desafiando os/as interve-
nientes a rescreverem esses materiais sob uma perspectiva de linguagem inclusiva. A terminar esta 
actividade, cada grupo apresentará a sua versão da informação que trabalhou/rescreveu, debatendo 
em conjunto as alterações propostas e a sua importância.

Deixamos aqui um pequenos exemplo, de muitos, como base de trabalho. 

Objectivos das aulas de inglês:

› Promover o desejo nos alunos de aprender e brincar em inglês,
› Contribuir para o desenvolvimento do aluno como um todo,
› Motivar os alunos a comunicar em inglês através de exercícios e actividades reais e desafiantes,
› Apresentar ao aluno a função e globalidade da língua inglesa no mundo contemporâneo.
                                
Para terminar, propoe-se uma partilha e discussão em grupo em torno de livros/ publicações, previa-
mente seleccionados pelos/as participantes na biblioteca da escola, do município ou da sua própria 
casa, como modelos de comunicação que utilizam uma linguagem sexista e discriminatória, mesmo 
que por vezes essa linguagem apareça de uma forma quase subtil e aparentemente neutra.
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O objectivo é despertar uma atitude crítica, utilizando os recursos que temos ao dispor e com que 
lidamos nas nossas rotinas diárias, e sensibilizar para a importância que assume a utilização de 
linguagem inclusiva e não discriminatória na promoção do equilíbrio e visibilidade de homens e 
mulheres, na história, na vida e na sociedade que estamos permanentemente construindo.

Se esta actividade for mais vocacionada para um contexto de análise e discussão de estereótipos 
nos contos infantis tradicionais ou contemporâneos, listamos também algumas questões e aspectos 
a analisar que podem servir como base para a discussão dos grupos de trabalho:

› Título do conto
› Número de personagens femininos e masculinos
› Caracterização geral das personagens femininas
› Caracterização geral das personagens masculinas
› Denominação das personagens femininas e masculinas (como se dirigem a eles/as as outras per-
sonagens do conto)
› Estereótipos relacionados com as personagens femininas
› Estereótipos relacionados com as personagens masculinas

atenção

Duração: 2 horas aproximadamente.
Número de participantes: o ideal é entre 8 e 20 adultos.
Lista de material necessário/detalhes técnicos:
› canetas
› papel
› «post-it»
› livros e publicações com contos infantis, tradicionais e modernos.
› sala com cadeiras para pôr em roda



62

heroínas e heróis do lar
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isto é

A ideia fundamental do workshop «Heroínas e heróis do lar» é conceder ao trabalho doméstico a 
importância que merece, tendo a noção exacta do tempo e do esforço necessário para conseguir 
coisas - que parecem tão simples - como ter o jantar na mesa a tempo e horas, roupa lavada e pas-
sada nos armários, os pratos limpos e a casa arrumada. Propõe-se aos/às participantes que façam 
deste workshop a sua casa, tudo o que é preciso fazer - antes e depois - para desfrutar de uma bela 
refeição em família, devendo fazê-lo sem preconceitos de género, por isso todos e todas vão esta-
cionar o carro na garagem, coser um botão, arrumar a casa, cozinhar ou pregar um prego.

fazemos assim

A actividade está sub-dividida em oito desafios e cada um/a dos/as participantes deve realiza-los 
todos. 

As actividades propostas são:

Pregar um prego, coser um botão, passar uma peça de roupa a ferro, estacionar um carro de brin-
quedo numa garagem feita com Lego, cozinhar, pôr a mesa, arrumar os brinquedos das crianças e 
lavar a loiça.

Cada vez que um/a participante consegue concretizar uma tarefa, ganha um autocolante de uma 
cor que determina que já cumpriu aquela tarefa. Apenas quando todos/as os/as participantes têm os 
oito autocolantes de cores diferentes no seu avental - que receberam no início da actividade e que 
devem usar ao longo do workshop - poderemos considera-las/los heroínas e heróis do lar.
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atenção

O número ideal de participantes é de 10 a 15 famílias. Se  houver mais participantes será interes-
sante ter mais um/a animador/a para dinamizar o workshop.

A actividade tem uma duração (com o período de almoço ou jantar incluído) de 5 horas.

O/as animadores/as técnicos/as necessários/as para a realização do workshop são quatro: 1 técnico/a 
para apresentar a actividade e dar apoio logístico, um/a animador/a para dinamizar as tarefas do-
mésticas, 2 co-zinheiros/as para ajudar na elaboração da ementa.

Se houver possibilidade de oferecer um avental aos/às participantes (por exemplo com uma alusão 
à igualdade de género ou com o nome do workshop) é um objecto que assume uma dimensão in-
teressante porque identifica as pessoas que participam e as torna «iguais». Por outro lado, o avental 
é uma forma engraçada de ir marcando os desafios cumpridos por cada uma das pessoas, colando 
neles os autocolantes às cores. 

O espaço para realizar a actividade será, de preferência, uma cozinha com refeitório, onde a re-
feição pode ser elaborada na cozinha e o resto do workshop doméstico no espaço do refeitório, 
lugar onde os/as participantes também poderão desfrutar do almoço/jantar convívio que eles e elas 
prepararam.

A lista de materiais necessários para a realização da actividade é a seguinte:

› Cartazes para assinalar cada uma das provas.
› Aventais, um para cada uma das pessoas que irão participar.
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› Autocolantes de oito cores diferentes de forma a que todas as pessoas possam ter oito autocolantes 
no  avental, um de cada cor.
› Um saco de Lego ou peças de construção.
› Um ferro de engomar, uma tábua de engomar e várias peças de roupa.› Um pedaço de madeira, 
um prego e um martelo.
› Um carrinho telecomandado e pilhas.
› 10 brinquedos infantis para espalhar pela sala.
› Tecidos, botões, agulhas e linha de coser.
› Géneros alimentares necessários para realizar a ementa escolhida pela organização.
› Mesas, cadeiras, copos, talheres e guardanapos para todos/as os/as participantes.

As actividades especificadas estão exclusivamente dirigidas aos/às adultos/as, por isso, se se prevê 
uma grande afluência de crianças, em especial das mais novas, é interessante assegurar uma pessoa 
que dina-mize algumas actividades infantis paralelamente ao workshop dos adultos.



dar asas à igualdade
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a animação de Rua «Dar asas à igualdade», mais que um espectáculo, foi um processo que en-
volveu muitos/as actores/as, que implicou muito trabalho, amizade, companheirismo e cum-

plicidade.

Foi uma actividade com muitos tempos dentro do mesmo tempo. 

De dia, nas oficinas, era a construção, o corta e cola, o olhar atento às formas que se iam desenhan-
do, que iam ganhando corpo e alma. Era o entusiasmo na descoberta de novos saberes. O rebuliço 
dos jovens rapazes e raparigas, a curiosidade dos/as mais pequenitos/as sempre a meter o nariz no 
que por lá se ia fazendo, o apoio e disponibilidade de docentes e auxiliares.

À noite, eram os encontros com os grupos corais, separados pela distância. Procuravam-se as mo-
das, discutiam-se as melhores letras, falava-se do despique, de como era antigamente, das danças 
de roda, de como chegar à sintonia das vozes, de como ‘fazer’ igualdade.

No entretanto, era a azáfama de fazer com que tudo funcionasse e se articulasse na perfeição: na 
logística, no espaço, na harmonia e na magia do envolvimento de todos/as os/as actores/as.

No final a noite ganha jeito de romaria e alegria. As peças vão-se encaixando e dando lugar ao 
espectáculo, num misto de imaginação e figuração que simula o conflito entre homem e mulher 
num desentendimento sem sentido, numa relação de desigualdade que a ninguém beneficia. Entre 
arrufos e discussões, ninhada perdida e desorientada, o casal de personagens ainda anda e canta 
ao despique, mas acaba por se entender e partilhar o momento, num gesto de harmonia, em que 
decidem, de igual para igual, «dar asas à Igualdade».





reflexão

e 

avaliacão
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Olhamos para trás com a certeza que concluímos um processo. 

Mas sabemos também que esta é apenas uma etapa do caminho, que abre as portas à continuidade de um percurso 
onde temos ainda muitos passos para dar, muitos obstáculos a contornar. Não se mudam concepções interioriza-
das, por anos e práticas que sempre aceitámos e olhámos como positivas, de um momento para o outro. Não é um 
clique, não é um botão, não é uma luz que se acende. É um sistema que nos obriga a pensar, a olhar para nós, a 
questionar/ reflectir sobre a forma de ser, de fazer e saber fazer. 

Não é fácil aceitar que o que dávamos por certo e adquirido, afinal está pleno de subtilezas enganadoras, que nos 
deixam acreditar e nos convencem que somos todos/as iguais, que nos nossos espaços sociais, familiares e profis-
sionais, não fazemos diferenças, não olhamos de forma desigual, não utilizamos linguagem gestual ou verbal, que 
discrimine em função do sexo.

Será que agimos mesmo de forma igual?

Foi este o primeiro desafio lançado nas actividades do projecto, em particular nas Oficinas de Animação, que en-
volveram as Educadoras de Infância dos concelhos de Almodôvar, Castro Verde e Ferreira do Alentejo. 

Questões como: «Que expectativas tenho em relação aos meninos e às meninas? Quais as profissões que considero 
que podem ser desempenhadas por homens e por mulheres? Qual a linguagem utilizada e como utilizo as termi-
nações, maioritariamente no feminino ou no masculino?» foram o ponto de partida para a reflexão individual, que 
foi depois alargada ao colectivo. Surgiram algumas dificuldades, sendo a primeira a resistência em aceitar as nossas 
fragilidades na forma de traba-lhar a igualdade. O facto de se colocarem as questões e de, com maior ou menor 
vontade, nos impormos pensar nelas, já é muito significativo, pois as perguntas acabam sempre por nos voltar à 
memória, principalmente quando estamos a agir e ousamos duvidar da nossa certeza.
 
Sendo a reflexão uma etapa fundamental, o conhecer e aprofundar de novos conceitos, saberes, experiências difer-
enciadas, assume também um papel importante. Por isso, nas Oficinas de Animação se procurou conhecer e debater 
ideias e ideais sobre igualdade, diversidade e cidadania, sexo e género, papéis sociais, percurso histórico do femi-
nismo em Portugal, orientações definidas no âmbito da Igualdade - de que são exemplo os Planos Nacionais para 
a Igualdade.

Falou-se ainda da Linguagem; de como ela invade de estereótipos o nosso dia-a-dia; da universalidade do masculino 
que remete o feminino para uma invisibilidade permanente; de como, sem querer, nunca tínhamos pensado «nisso», 
tratando seriamente de chamar os nossos meninos, de convocar os pais, como se as meninas e as mães, fossem parte 
passiva e não activa deste universo.
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O campo da experimentação, foi sem dúvida uma parte fundamental, um auxiliar precioso que permitiu ter sempre 
em confrontação a teoria do que aprendemos com a realidade das nossas vivências. A partir das práticas e activi-
dades do dia-a-dia dos jardins-de-infância, foi possível aferir a realidade das nossas representações sociais, do que 
significa para as nossas crianças ser menino e ser menina, ser homem e ser mulher, ser pai e ser mãe, de como 
visualizam e interiorizam o funcionamento das suas famílias. Com pequenas diferenças, nas diversas actividades 
desenvolvidas, a mulher aparece maioritariamente associada, pelas crianças, à esfera doméstica – lavar roupa, lavar 
a louça, passar a ferro, cozinhar, cuidar dos/as filhos/as, e o homem associado à esfera social – ver televisão, passear 
os/as filhos/as, beber cerveja com os amigos. 

Percebemos também que as nossas rotinas ajudam e contribuem para a vinculação e perpetuação dos estereótipos 
de género - nas histórias, cantigas, lengalengas, jogos; no recreio com o jogar à bola e saltar a corda; nas brincadei-
ras que, apesar de parecerem comuns, assumem papéis diferenciados. Por isso, o desafio foi o de utilizar o material 
e recursos que existem, dar-lhe novos conteúdos, desconstruir e reconstruir novas histórias, novas cantigas, novos 
jogos, apelando à nossa e à imaginação das crianças, tornando perceptível que todos e todas são capazes de ser e 
fazer todas as coisas.

No dizer das educadoras «As actividades realizadas foram diversificadas. Umas foram resultado da aplicação de 
estratégias inovadoras e outras consequência natural das rotinas organizacionais e curriculares. Houve actividades 
aplicadas especificamente para dar resposta ao projecto e outras que foram aproveitadas para constituir reflexão 
por parte da educadora. Foi sempre com entusiasmo e motivação que se procedeu individualmente ou em grupo 
à análise reflexiva dos resultados. Neste grupo as crianças são sensíveis, possuem grande capacidade de análise e 
espírito critico. Estão habituadas a uma rotina diária de envolvimento, observação e avaliação do que acontece na 
vida do grupo. Logo, captar a sua atenção e interesse para a reflexão critica e conscienciosa entre pares, foi tarefa 
facilitada».

Olhamos para a frente, para o futuro e acreditamos que abrimos, em conjunto, novas janelas de oportunidade. As 
Oficinas de Animação foram apenas um começo, um despertar e sensibilizar. Para que possam valer mesmo a pena, 
temos que permanentemente aprofundar e interiorizar as suas aprendizagens, mantendo os sinais de alerta e atenção 
nas nossas práticas do dia-a-dia, trabalhando no sentido de que as nossas crianças possam crescer na diversidade, 
percebendo que, à partida, todos e todas temos as mesmas capacidades e potencialidades para ser e crescer em 
igualdade.

«É importante que não fiquemos só (!) a pensar (…) temos que apostar, acreditar com convicção, na mudança de 
atitudes com um discurso de qualidade, sem conteúdos sexistas na linguagem, para a promoção de uma pedagogia 
educativa que proporcione a mesma igualdade de oportunidades para todas as crianças e a pouco e pouco ir-se 
passando a mensagem que, por muito pequena que seja, acaba sempre por fazer toda a diferença nas vivências das 
crianças dentro e fora do jardim-de-infância, junto das suas famílias e até da própria comunidade onde as mesmas 
estão inseridas.» 
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